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Petropolitano F.C.

NOITE DANÇANTE
Na próxima sexta-

feira, dia 08 de junho, o 
Petropolitano F.C. abre suas 
portas para mais uma noite 
dançante. 

O evento será co-
mandado por Nívea Seabra e 
Quinteto para bailar.

Os(as) bancários(as) associados(as), pode-
rão adquirir seus convites antecipados na secretaria 
do clube, mulher: R$8,00, homem: R$12,00 e 
reservas de mesas com 4 lugares: R$10,00.

III TORNEIO DE 
FUTEBOL SOÇAITE

O III Torneio de Futebol Soçaite da categoria 
dos bancários acontecerá no dia 28 de julho - 
sábado, no Clube Mon Recoin.

Atenção atletas bancários, as fichas para as 
inscrições das equipes já estão disponíveis nas 
agências, não deixe de fazer a sua e organizar a 
torcida, participe!!!

Itaú pagou média de R$ 7,45 milhões por diretor em 2011
O Itaú Unibanco segue pisando na bola com os trabalhadores e a sociedade 

brasileira. Enquanto praticou demissões em massa em 2011, cortando 4.058 empregos, o 
banco pagou média de R$ 7,45 milhões por diretor. A instituição que lucrou R$ 14,6 bilhões 
no ano passado é o único banco que aparece na lista das dez empresas com maior gasto 
médio por diretor, conforme levantamento do jornal Valor Econômico publicado na edição de 
quinta-feira, dia 31/05.

O jornal fez um ranking, com maiores gastos médios dentro de cada diretoria, com 
base na documentação apresentada por 206 companhias abertas brasileiras, incluindo todas 
as relevantes com dados disponíveis e consistentes, que passaram a ser divulgados por 
exigência da Comissão de Valores Mobiliários (CVM).

Essa gorda remuneração anual de um diretor do Itaú supera 208 vezes o ganho de um bancário que recebeu ao 
longo do ano o piso da categoria em 2011, mostrando uma tremenda injustiça do banco privado que mais lucra no Brasil e o 
único das grandes instituições financeiras que está cortando postos de trabalho. O banco manda embora funcionários 
antigos com salários maiores e contrata novos pagando bem menos, isso mostra como o banco economiza bilhões de reais 
com a rotatividade, enquanto oferece ganhos milionários para diretores. Essa enorme diferença na remuneração do banco 
reforça ainda mais a mobilização dos trabalhadores contra as demissões e a política de movimentação de funcionários, bem 
como a luta pela melhoria das condições de saúde, segurança e trabalho e pelo pagamento do Programa Complementar de 
Resultados (PCR).  Segundo o jornal, as companhias de capital aberto brasileiras gastaram R$ 3,87 bilhões com 
remuneração de diretores e conselheiros de administração em 2011, valor 14% maior que o de 2010.

Definida pauta da reunião com o Santander
A COE (Comissão de Organização dos Empregados) do Santander passou boa parte de ontem, segunda-

feira, dia 04/06, debatendo as estratégias da negociação com a direção do banco, hoje, a partir das 9h, em São 
Paulo.  

A intenção é renovar o acordo aditivo à convenção coletiva dos bancários, além de obter melhorias 
significativas no PPRS (Programa de Participação nos Resultados do Santander).

Os números mostram que o banco vai muito bem, pelo menos no Brasil. Portanto, tem condições de atender 
princípios básicos, como um ambiente de trabalho saudável, sem metas, assédio moral e sobrecarga e ainda 
oferecer um salário digno ao trabalhador, responsável pelo bom desempenho do Santander no país. 

O banco não tem desculpas para não atender as reivindicações da categoria. Até porque, no ano passado a 
organização financeira pagou nada menos do que R$ 246 milhões para o alto escalão. É a segunda maior 
remuneração entre as empresas de capital aberto do país, segundo o levantamento do Valor Econômico.
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